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REVISTA DOS JORNAES
Capital, »5 do Novembro do 18"? ti

Diário d» S. Paulo. Parte olílcial; Exterinr—Po-
litico geographica—á propósito da quoslfto do üiicnte ;
—O elemento clorical no govorno [Cuurrier de Ia
Plala); Em Pariz. Sciencia—Os mundos imaginários
0 os mundos rcas do Carnilh Flamorion, Gazetilha,

: etc. .'.

A Provincia de S. Paulo. Traz : Rovisla dos jor-
naes; Questões sociaes—Os meios do acção do ultra-
monlonismo—(continuação) ; Voriedodo—A Proio de
Cannes—(troducçõo da Província), Actos o(llciao3 ;
Secçào livre, Noticiário etc. ,

Tribuna Liberal. Traz dou3 artigos editoriaes, o

primeiro st/b a rubrica—O partia) republicano e os
chefes liberaes—em rosposta a outro do mesmo lilu-
Io publicado na Garcia de Campinas pelo sr. dr.
Campos Salles: o segundo intitulado—Disciplina—a
respeito do afrouxamento quo so nota nos laços quo
ligam os paridos políticos, cujo resultado é se trans-
formarem ellos om carrilhos do aventureiros sem ob-

jectivo patriótico, preocupados om utilisar-se dos meios
móis ad mados para tralarom do si o dos seus. Diz o
contemporâneo quo dom motivos principaes são
os que alteram a indispensável disciplina partidária-
A indisciplina ou é symptomalica do decadência so-
ciai ou prova que passam os partidos por transforma-

ções exigidas pelo tempo o desinvolvimonto das idéas,
o ainda não podaram encontrar o palavra do ordem, o
moto que sirvo-lhes de laço de união, o quo por uma
destas transformações atravesso hoje o partido liberal
do Brazil,

Assevera que as eleiçõss feitas no Império vieram

provar que falta obsolutamento disciplina em todos os
nossos grupos políticos e Analisa almejando quo esso
disciplina se estabeleça no paiz.

Traz mais Variedado— A' bordo do Sacramento

(traducçâo da Trioima). A pedidos. Noticiário, etc.

VARIEDADE
A coia de Leonardo de Vinci

Não ha homem por pouco inslruido quo seja quo nao
tonha ouvido fallar dosto prodígio sobro-hiimauo.

fi' este quadro quasi um milagro. _
Os contemporâneos do divino artista chamavam-no

o homem mihgroso, e, cm verdade, havia boa rozão

para lal ontonomasia.
Elle possuía copia vasta e profunda de quasi todos os

conhecimentos humanos. Pela mechanica chegou.a
fazor autômatos com movimentos que simulavam seres
vivos: pels pintura iminorlolisou-so.

Paro dizer tudo, ello primou como pintor, csculptor,
ongenheiro o arrhitecto.

Nasceu em 1492, perto do Floreiiça n morreu em
1519 em Ambuise,dizem que nos braços de Francisco 1
que linln por elle a dedicação do um verdadeiro
amigo.

« No quadro da ceio do Senhor », sua obra primo,
despendou elle todo o fogo, ioda n vehomonció, toda a
superioridade daquella imaginação impetuosa, daquolle
espirito piivili'giado e único.

Quando traduzia na lolla, nn linguagem da? coro-, os
inspiraçõos colestos de sua olmo parecia tbsorloom um
extosis, quo o tornava insensível u indilforenlo pura tu-
do quo o cercava ; dir-so-hia que o seu espirito linha,
por momentos, subido ás alturas o quo ouvia o conlico
dos anjos.

Quando pintava liualmonlo esta immorlal maravilha
que ao chomo o « Quadro do Ceio », ocontecou-lho
muitos vezns não largor o pincel do mão por ura dia
intoiro : outras vezes, passava semonos intei-os sem
pôr mão no seu opuradissimo trabalho. Pintava o di-
vindade com aquella perfeição a que pddo chegar a ca-
pocidado humana no esplendor ou gênio o ainda assim
não se dava por satisfeito.

A cab-ça do Salvador, na pintura deste quadro im-
mortal, tom .uma expressão verdadeiramente divina.
Na cabeça de S. João o dos Apóstolos rovolom-se os
últimos apuros da arte. A cabeça de Judas, no sou go-
nero, um assombro do expressão,

O immorbl pintor escolheu o momento om que 03
discípulos acabavam de escutar da bocea de seu Di vi-
no Mostre estas palavras : « Um do tds me ha de eii-
tregar», Olhavam uns para os outros como quem
procurava descobrir o culpado.

Tudas as cabeças eslavam acabados, faltava só a ca-
beca do Judas na quoi o insigno artista queria exprimir
toda a perversidade o traição de um grande malvado.
Parecia que o artista tinha ebnndinado a obra dosani-
modo u-ir julgar impossível d ir ápiella phisionomia o
ideal da vilania o da perfídia, como elle imaginava
Os frades do convento om quo o quadro já estava cnl-
locado, impacientavam-se do o não ver concluído pela
falta sensível do cabeça do Judas c quoixnram su ao
Duque do Milão, que tão goncrosamoiito linha já ro-
tribiiido oo artista.

Mandou elle chamar Leonardo dc Yinci o se queixou
também do seu descuido; o pintor surprendido por
aquella admoestaçào lhe jurou quo gastava ainda mui-
tos horas do dia na conclusão do quadro : o duque o
despediu e mondou dar ans frades a mesma resposta
quo lhe dera o pintor, poiém os frades fizeram vor ao
duque que o pintor o enganava, pois que faltando a
cobeço de Judas tinha tido tempo de a acabar e que
havia mais de um anno não Hih dava um só traço.

O duque irritado mandou, de novo, chamar o artista
o disse-lhe :'l

Tu alfirmasjqiia trabalhas muitas horas por dia no
painel e'o» ffídes voem aqui jurar que não appareces
1.1 ha mais do um anno.

Os f'ado>, senhor, nada entendem de pintura, o que
elles dizem é verdade, mas tombem é verdade que eu
mo oecupo ha mais do um anuo em poro ultima do
mão na minha obn.

li como podo isso ser t — lhe tornou o duque.
— Senhor, replicou o artista sorrindo, os frades dis-

serani que faltava só n cabeça de Judas, o é verdade ;
porém ella devo exprimir toda u baixeza e perlldia da-
qiiolla alma o ho um anno, que llio busco um modelo
lodus os dias, de manhã e á tarda corro esla iiiiinonsa
cidade; vou no bairro dos judeus, vpjo-os todos, con
teinplo-es a todos aosahirem do ca«u ; vou otraz dei-
h's, observo as traficancins que fazem, olho-lhes bem
para as caras ; ainda não desabri a expressão do mal-
dado quo eu busco para a cara do Judas.

(15-1

Deixo estes originaes, vou contemplar os rebatpdo-
res do dinheiro, aqui não faço mais que apanhar idéas,
mos ainda mo não dão o modelo que eu busco ; ainda
não nrho um Judas á minha vontade.

Sigo nnlão outro rumo, dou comigi n uma das es-
quinas ando em grupo ostào ufflcia..s de justiça e pro-
curodoros de causas, busco o momento em que estes
ostão instruindo testemunhas falsas para Irem jurar
nos feitos que elles fazem, não é ainda tudo o que eu
busco para pintar o meu Julos como desejo.

Finjo uma busca do autos, vou-me por estes nscri-
vãep, e bem sabo v. olloza quantos ha nosta .cidade de
Milài ; vejo-os Bonlados ás suas bancas com os seus
respectivos escreventes, e no or com que ditam : o—os
fiz conclusos-podia ou bem encontrar o goilo com quo
Judas disso aos phnriseus: —quanto mo quereis vós
dar, e eu o ontregarei em vossos mãos ?

Nada, digo, eu,, ainda aqui não eslá tudo, isto é
muito, mas nãoé ainda tudo paro o meu Judas. Vou-
mo á casa dossoi usurorios, (lngindo-mo ofílcial refor-
tnado, levando na cora a fome, o nas mã03 o meu re-
cibo averbado.

Olho-lho bem:, para o gnslo, ali está expressa a
dureza, a insensibilidade, a expressão du um tigre, a
surdez de uma estatua nos clamores da índigencio;
ouço oli os échns tristes e funestos dos 85% ; mas
nada disto é ainda o meu Judas.

Vou-mn aos Ietrodus para os consultar sobro pleitos
phaulaslicos, que hão lenho, nem quero ler, propn-
nho-lhes os negócios do maneira de quo elles possam
achar razão em uma volhscaria, todos mo dizem que
lhes passo procuração o que lenho ganho do causo ;
Olho do novo para elles o vejo-lhes a melhor saúde e
robustez e nus autos o juramento de.que eslão doentes;
com tudo isto nenhum dolles é ainda um Judas à mi-
nha vontade.

Muilo ogreja, senhor, e muito sacristão e muito thc-
sniireiro tem esla grando capital da Lnmbardia, dirijo-
mu a um di-lles a tratar d-) um enterro, da qun náo
estuu incumbido, a avareza, a sordidoz caracterisam-se
naquellas caias tão inexoráveis como a própria morte,
a insensibilidade o a dureza do Judas ali se estampam,
mos ainda mo não dão o typo peifeito do raoii Judas.

Kis aqui, senhor, o motivo da minha longa demoro,
é ioda ello devida á difficuldode do modelo.

Agora, porém, creio que é chegado o tompo em que
nem vossa alteza tenha o incommodo de ma mandar
chamar, nem os frades o trabalho de se queixarem
No ultimo capitulo geral veio para o convento um
guardião novo ; huntem fui cnmprimental-o e dar-lhe
us parabéns, e confesso a vossa olli-za que fiquei mais
contento que Pyihagiras com o achado do quadrado da
hypoihenusa j medi o homem ; a marca é a mesma ; é
baixo, é ri-bçn, é calvo, tem os olhos fundos, o nari;
do papagsio, as sobrancelhas juntas, a b icca franzida,
os dentes podros, o resto du cabello rui vo, os hombros
largos, os peruas tortas, os pés grandes o sobre tudo n
ar do avareza, mesquinhez, traição e perlldia que eu
em tantas indagações não tinha encontrado.

Acabarei agira o painel, porquo agora para a cobeç-
de Judas, que tanto trabalho me tem dado, achoi o
verdadeiro modelo no guardião dos frades que tanto
lem rolhado do minha demora e tanto tem importuna-
do a vosso alteza.

Assim so foz.e retratando n guardião concluiu o obra
completando a cab çi cIj Judas, quo cru o quo lhe
faltava.

O duque riu-se muit--, e deu-se por muito satisfeito
da diligencia e dos talentos do Leonardo de Vinci; e
ainda bojo so admiro nu quadro a cabeça do Judas que
é o retrato do guardião, que deste modo licou iuiinor-
ialisado polo exímio artista.
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CAPITULO LXIV
O moinho arruinado

(Continuação)
Por toda a parlo so ouvia o som bellicoso dos clarins,

corr ornem tSdos os dircçções cavalleirosi d. arroga

aspecto que troziam e levam ordens o pedo vMoio

movimento que se observava, claramente se d«pwnen-

dio que bem depressa se daria começo a ura ataque

'Tora 
Xito," ffa um tempo troaram os bombo,

dos rurjena as bestas, silvaram as jovolinos zumbi-

nm s pged o™, indo lodo aquelle immonso matar»! de

project(sP bater violentamente os muros da praça, fa-

zendo bamboleor e cahir muitas das suas ameias.

Porém Portillo ora um-colosso do gramto que podia
muito bem resistir a toda aquello tempeslado.

Por seu turno Portillo respondeu com todas as suos

forcas aquelle[embato, devolvendo pedra por pedra,
venabulo por venabulo o forro por ferro.

A sua única desvantagem era a de nao possuir bom-

bardos: porém isto tinha uma compensoçoo no forl -

leu de seus muros e no resistência dos seus tor-

Twdede que as balas ponctravom-lho nos entra-

nhos de pedrol porém Portillo com seus tiros fazia

bastante estrago entre a genle de el-rei, de modo que
após duos horas de luta comprehendeu-se qu ,hov a

necessidode do se levontorera novos pa peto a.para

que os soldados podassem, com menos perdas, oceor-

rer á deftza. . , . . . _;,,„. ...
Eotretonto a rainha, que se via obrigada a viver 

çn' cerrada na estreiteza do seu acampamento, appellou

para os seus recursos habituam ;ovenl.ndo rneicw de

se distrahir, ou, o que ti talvez mais êxodo, de tornar

menos profundas es dores da sua a ma.
Porém ser-lhe-hia fácil conseguir isto depois das si-

nist A™ d c ões de Menahen? Poderia po;'acaso, «eu-

Sarai! a traoauillidade do sou espirito quando momen-

Z[ enfee rSe d? yalladolid soubera da evasão do

conde de Miranda? ^

CORTE

Recebemos jornoos até 24 do corronte.
Ministério oa cuemia—Por porlario de 18 do cor-

rento^foi nomeado o lenonte honorário do exercito, Au-
gusto Ilodriges da Siva Chaves, para o lugar de aju-
dante do diredor da colônia militar do Avanhandava,
da província do S. Paulo.

—Suiciára-so no dia 19, com vordole, D. Antonia
Francisca lidiboza Aiftas espoza do aclor Antônio José .
Arêas.

—O bacharel Francisco Rodrigues Sette, juiz muni-
cipal do termo do Amparo nosta provincia, obtevo
dois mezes do licença com ordenado.

—O decreto n. lt,3Ü9 do 8 desío mez, .concedeu a
Anlonio Joaquim Pereira de Carvalho privilegio por
vinto annos para uma machina de suo invenção, appli-
cavei oo desenvolvimento de umo forço motnz, segun-
do a discripção e desenho apresentado.

—O decreto n. 0,390 do 8 do corrento mez, conce-
deu a Anlonio Joaquim Pereira da Carvalho privilegio
pnr vinte annos para construção de navios do fundo
chato com uma ou mais quiliias, pelo systema quo in-
ventou.

—0 decreto n. 6,371 de 8 de Novembro corrente
concedeu privilegio por violo annos a Antônio Joaquim
Pereira do Corvallio paro fabricor e vonder um pro-
pulsor hydroulico de sua invenção.

—No dia 21 foi depositado em uma carneira do ce-
milerio de S. João Baptisla o corpo embalsamado do
visconde du lnhomirim, quo ha pouco3 dias chegara-
de Pariz.

— Fez-so merco das honras de grandeza ao Barão da
VilloMii Borra.

Foi elevado a Visconde o Barão do Ulinga, em et-
tençào oos relevantes serviços prestados á religião e
a diversas instituiaõis pias.'

Pólos rolevantes' serviços prestados gratuitamente á
educação popular no lyceo de artes e ofUcios, foram
nomeados:

Ordem da /ima-Dignotorio, o commondador Fran-
cisco Joaquim Uttèncourt da Silva .

Cfluaí/eiVos—Francisci Carlos da Silva Cabrita, ba-
charcos Augusto Saturnino da Silva Diniz,Carlos Maxi-
muno Pimenta do Laet, Francisco Xavier Obveiro de
Menezes, Joaquim Itodigues Antunes Júnior, Cândido
Mondaini, Olympio Rodrigues Autunos e João Caetano
de Oliveira Aguiar.

OiiDE.ii de CiirtisTM-CommtflíJador.—Victor Meiro-
les de Lima.

Cavalleiro.—José Maria Garcia.—A 21 chegara á corto a bordo dn paquete Coto-
paxm rvdm sr. Bispo desta diocese D. Lino Djoda-
lo do Carvalho.

—G sr. dr. Abílio Cozar liorg-is acaba de ofiere-
eer oito mil exernplaros de seus livros para as escolas
do província de Minas.

—Lê-se no Globo de 24 :
Tentativa de iNsunnEiçÃi—Por communicação deum respeitável fazendeiro consla-nos que em umadas fazendas da freguezia do Sumidouro, acham-se os

operários servis em eslado do quasi insurreição, ha-vondojá feito ameaças ao administrador o feitores e
protelando resistira todo o qualquor domínio.

li' natural quo o essa hora tenha já conhecimento
desse facto o sr. dr. chefe do policia da província ; seo nao conheça, porém, aqui lho damos o aviso para
quo proceda como devo eia fico de tão grave emer-
gencia.

Eis como por estas ra?õns náo era possivol cnnhecpr
o cslõdo daquello coração lào cheio do sentimento como
do ipmpesiades.

Eniri-lonto, naqiieiles momenlos de anciedide em
qun 0 estrepito do comboio chegava como um 'trovão

oos ouvidos, não pondo deixar de chamar a sua conll-
dento D. Luz, e do lhe d zer:

Eis ahi um tiiste remédio para o eslado da minha
alma. Assim como esses homens combatem por uma
causa mais ou menos justa, assim o meu coração se
debate sem cessar, ontre diversos pensamentos. Oh I e
quanta amarguro o quanto soífrimento opprimem a
minha existência a cado momento I E' possível, Luz,
que o ouscoci.1 essa ausência repentino, inexplicável e
mysteriosa, augmenio a dôr que pretendia extinguir ?
Como se podo exi licor isto, meu Deus.

Senhora, redaiguiu o joven, é porquo não sou-
bestes vencer-vos.

-Nànl
Nào.
Pois náo fiz tudo o quo dissésles ?
Permitta-mo vossa alteza quo lhe diga que não.

Como I
Porque não dominaates o vosso coração, que é o

principol.
Pois ocaso, desde aquella noito cm que concorda-

mos quo esquecesse, não fiz diligencia para isso ?
A confidenlo fez um gesto oo mesmo tempo triste e

engroçado não se Atrevendo nem a admitir nem a con-
tradizer o que ouvia.

Por acaso, proseguiu o rainha, não fiz diligencia

paro que as festas se suecedessem ás festos ?
Assim fez vossa alteza.
Não deixei de ir á morada mysleriosa onde elle se

achova ?
Tambom.

Mas então....
E' que senhora, redarguiu Luz, o vosso mal 6

profundo, e nào se desapegará facilmente do co-
roçào. ;.' ¦¦':¦¦.'.

A roinho sollou um suspiro e depois de uma peque-
no pouso, redarguiu :

E' verdade.
Em spguida proseguiu:

Pois é preciso debelai-o apesar dos prognósticos
de Menahen. Oh I isto nào é viver.

A confidente colou-se porque nàu tinha palavras que
pronunciar em vista da expressão da rainha.

Izabel proseguiu,:

Oh I o forçoso 6 dizel-o, Luz. Desde quo o condo
de Miranda conseguiu romper os laços myslerinsos que
o linhara suj"ito á minha vontade, desde que desappn-
receu, a minha ancUdada aiígniehtou, o meu amor exa-
cerbou se. Como se terá verificado a sua evasão?

Nàu o poude snber.
A rainha rolorquiu :

Talvez —o é o mais provável,— desse com al-
guma das mais occullos molas de quo a sua prisão
estava cheia, o de semelhante modo se podesso es-
copar. ¦'.-

Todas os conjecturas parecem de fazer-se diante
dos calcules mais bem fundados.

fixado.
Vosso alteza já sabe que a dona que o sorvia, pe-

nelrou naquella noite no seu oposento e encontrou-o a
dormir, senão nbsorio nas suas meditações. Na manha
seguinte havio dosapportcido.

É' verdodo
Portanto o mais conveniente é....

O que?
Não pousar em semelhante coisa.
E' impossível Luz. Além disso a respeito desta

estranho dosapporiçào ocodo-me um pensamento quo
me morliüca.

Qual é, senhora ?
Talvez ella auxiliasse a fuga do conde,
Ella I
Sim, fallo de D. Beatriz da Silva. _

_ Vossa oltoza bem sabe que D. Beatriz anda os-
piada o nào faz mais nada senão rezar. _ O conde pro-
cedeu som auxilio de pessoa olgnmo, ejá quo isto não
tem remédio, já quo poude subtrahir-sa aos laços que

envolviam, ainda turno a repetir quo o mais Conve-
nieole para \03sa alteza é.,..

O que?
_ Esquecer tudo e divertir-vos. •--";.

E como é quo nos havemos de divertir nestes
acompamentes? t„_j„„

A imoginaçiio encontrará mil recursos. Tendes
falcões paro a alienaria, caçadores para a cuca, cavai-
los para os corridos, alaüdes para trovar, poetas para
fazerem versos, astrologos para vos lerem Das os-

ellas.
Dizes bem, Luz. E' preciso divertir-mo e esqun-

cer-me. Esta tarde caçaremos no monte próximo. ti&
Dará isso as ordens opportupas.

Luz sohiu da tenda da rainha e deu as ordens conve-
nientes para a coco.

Um efloito, au mesmo lempo que trunfam as bom-baidns e continuava a encarniçada luta, ífiluia á poriado tenda real uma lizida cavalgada e uma brilhante
quadrilha de monteiroà o caçadores.

Io dar-se o singular o-puciaculo de verem a rainha
perseguir as feros do monte, em quanto el-rei assedia-
voa piaça de Poitillo; poiém esto mesmo fado nào
demonstrava o senhorio que tinham s^bre oquello
território apesar do estado de rebelhão em que se
achava ?

A idéa da rainha foi muito applaudido por uma infi-
nidade de cortezáos que já começavam a fatigar-se com
o estrepito do combato e com a perspectiva de um as-
sedio prolongado. Por isso á hora indicada por Izabel,
os cavallos caracolavam, ladravam os cáas, soavam ale-
gremente as trompas de caça, e ogitovam-se os pagensem tudas as dircçções, dispostos a galgarem os esca-
brosos declives em meio da algazarra e do esplendido
movimento duqur-llo espécie de diversões.

Eram duas horas da tarde do dia seguinte, quandodepois de t-r jantado com o seu esposo, a rainha mon-
lon em uma branca égua andaluza, e dominada, tanto
pólos sentimentos qun lho dilaceravam o coração cemo
pelo desejo de oppòr á vorligem das suas dores a ver-
tigem da caça, precipitou-se poro o monte, seguida
daquella comitiva otroadora e alegre.

Poitillo escutou absorto aquelle estrepito sonoro, o
obsrvou por muito tempo oquella batida real ; porém o
combate tornava-so cada [vez mais encarniçado, o a
fortaleza continuou a defender-se com a mesma ener-
gia e firmeza.
Entretanto a rainha precisava de expansão e do movi-
mento.

Naquella tarde estova terrivelmente formosa í res-
plandeciom-lhe os olhos como fogo que lhe dimanasse
em torrentes da sua alma, e os seus labins avermelha-
dus o entto obertos pareciam produnciar polavras oiys-
jerjosas o entrecoitadas.

— Ao monjo I ao moulo 1 bradavam os batedores.
E est» écho que repercutia nos reconcovos próximos

esto rumor que em inidos mais ou menos sonoros o
vento levava pura o fundo do valle, esmorecia no cora-
ção ds l/.abel como um écho som enthusiasmo, como
ura grilo som emoção.

(Continua)
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CORREIO PAULISTANO

K
Espectaculo lioje - No thootre Provisório

haveiã uma exlmoidinana funcçàu oro beneficio do sr.
Manuel Itomun Gonzalez dada pela coni|aiihia hespa-
nhola da qu»l é esse maestro director da nrcheslra.

' Serão exlubidas ires zatzuela.» de um actu rada uma,

quo são :- « El Visconde, Ia Colegial» e Dun Sise-
liando », aquellas pela ptimeiia vez e esta pela segunda
nesta capital.  , ,

Nos intervallos do primeiro acto o dislincto batyto-
no sr. l'ons cantará a linda romanza da opera — « Ma-
ria rie-Rudetiz », e do 2o o corpo de coristas e a or-
rhestra oxeculaiãn uma bunila habanero intitulada—
Recnrdaçôas do IVrii, Composição do beneficiado.

li' um espectaculo convidativo pela variedade e bel-
loz.i das peças qua vão ser executadas.

Itecoinmendainol-o por isso an publico e tombem
por sei a favor du um artista habllissimo e digno de
toda coadjuvação pelo seu bello talento e infatigavel
amor ao lioballio.

« Cachoeira de l»aulo Affonso » - A' li-
vrária Garraux acaba de chegar osso lindo poema do
mallogrado poela A. de Castro Alves, que era aocio-
somente esperado pelos amantes dos letras pátrias.

A fama dessa obra e o nome prestigioso de seu au-
tor são a maior rècommondação do livro, dispensando
qualquer outra nesso sentido. • .

l'or isso limitamo-nosa noticiar o oppaiecimento
nesta capital da preciosa producçào do desventurado e

já finado poeta haitiano, chamando a attenção publica
para o anuuncio da venda do poema que boje publica-
mos ua respectiva secção.

A edição do livro foi primorosamente impressa na
imprensa Econômica da Bahia, sendo um trabalho que
pela sua nitidez e delicadeza faz honra a empresa que a
executou. ...

Agradecemos o exemplar que nos f,i obsequiosa-
mente offerecido.

Asscmbléa geral — Para hoje eslã annuncia-
da uma da sociedade Portugueza de. Beneficência, ás 3
e meia horas da tarde, no salão do hospital de S. Joa-
quim, afim de serem apresentadas pela diiecloria, as
cuiitas dos annos financeiros de 18"i3 a 18715, o ser elei-
ta a commissão para o exame das mesmas.

Affogado — No dia 24 do corrente, procedeu o
subdelegado de Santa lphigenia a corpo de delicio nu

• cadáver da preta Bencdicia, escrava do dr. Rafael de
Araujo Ribeiro, que foi encontrada no mesmo dia ás 5
hoias da tarde dentro do poço da casa de Diniz Prado
de Azambuja. .

A escrava eslava alugada an referido Azambuja, paia
o serviço doméstico • desdo 21 que havia desappare-
cido.

Todas as informações concorrem para acrndtlar-se.
que houve um suicídio, mas a autoridade procedo o in-
querito.

Prevenção útil — Consta-nos que o comman-
danle da nova estação do utbanos na freguezia do Rraz,
teve ordem para pievenir aos criadores do gado que é
prohibido ler animaes soltos nas ruas e lugares puvoa-
dos, conforme as posturas mnnicipaes.

A policia na suu missão de prevenir e procurando
cortar medidas odiosas, anda fITeclivamente com acer-
to, prestando mais este serviço, quando a pratica de
um abuso inveterado tem constituído em ado licito a
pastBgem e passagem do animaes soltos cm grande
quantidade na rua principal do bairro do Ura?, cada vez
mais iroporlaute e transitada pelo trafego das eslradas
de ferro.

Secretaria da policia—Por nelo do dr.che-
fe de policia de 22 do corrente, foi nomeado o prali-
cante da mesma secretaria, Tiburtino Mondim Pestana,
para o lugar de amanuense externo, encarregado da
policia do porto na cidade de Santos.

Captura— Fui capturrdo pelo delegado de Ubatu-
ba, o desertor de linha, ILmoroto de Darros Abreu,
pertencouto a companhia de infautaria desta provin-
ca.

A sm ausoncia do quartel data de 15 do Dezembro
de 1815.

CaniDinas—Da Gazela ie hnnlem :
« Passeio publico-A commissão respectiva recebeu |

do sr. Júlio Joly, residente em S. Paulo, a seguinte
caria em resposta á circular quo lhe foi d>'R'd<> =

HlniH «enhores - Chocara das Flores, 23 de Noyem-
bro ie 1810 — Agradeço cordialmente 4 commissão
inrumbida do aíbòrisár uma proço da cidade de Cara-
pinas, o ter-se lcn.brr.dii do meu fraco concutsu para
íao útil melhoramento. Sru feliz cm achar esla orca-
siào deptovar a minha gratidão aos seus habitantesie
os meus bons desejos para o piogresso do uma cidade
aonde ha 4G annos te.tihu encontrado só corações syiu-

palhicos e a mais generosa hospitalidade. ;
Portanto espero o aviso da commissão para enviar-

lhe as arvores, arbustos o plantas quo conservo desde

já á sua disposição para o fim dosejado.

J Jolypai.

O sr. João Dímy tambem oIToreceu algumas mudas
de arviíres de ornato, assim como o sr. A. J. Guines
Total fez presente de um pinheiro do Portugal.

Matriz NovÁ-Hotítem foram apresentados pelos il-
lustres engenheiios dr. Lobo, dr. Mendes e 11 Nor-
manlhon as respostos aos quesitos olferecidos tanto por
parle da cantara municipal, como par parlo do advo-

gado de Faria, Ariosa, Yillorunga & Comp., na visto-
ria requerida por aquella, sibro as obras da fachada da
Matriz-nuva desta cidado, conlractadas com estes por
esoriptura que fui rescindiria pi Ia mesma câmara.

Esla peça é a melhor, ou antes a única prova sob
diversos ponlos da questão que so Bgila cm o nosso
foro a respeito de tal conlraclo, e Iraz luz immeusa
acerca dos principses fados em discus<âo.

E portanto sendo esle um objecto do interesse geral,
opportunamento havemos de publicar Ioda a vistoria

para conhecimento dos nossos conterrâneos.»

Santos—Lé-se no Diário daquella cidade :
Rouuo—Na noile de ante-houtom, pela volta do

maiu imito, peneiraram alguns sócios do olho vivo ru
venda do sr. Manoel da Costa Marques no Rancho
Grande, arrombando uma das portas, o vendo quo os-
lava vazia a casa, carregaram com dinheiro e outros
objectos que poderarn haver à mão coma pressa que
levavam. Parle dos ubj-Tlos roubados forem já appie-
heudidos por dcligencio do sr. delegado de Policia em
casa do duus indivíduos de nome Joào Bigode o Ma-
rioél Luurenço. Faltam 35 mil réÍ3 em moeda papel, e
algumas outras cousas.

Um dos laarões acha-so preso.
—Dá a seguiole parte commercial:

Sanlos, 23 de Novembro de 18*6
Café:

Continuou activo o movimonto de vendas aos preços
anteriores na base do 5g700 a 5g800 pelos superiores e
finos.

Desde quo se reabrid o mercado, em 21 do carren-
te, foram retiradas do deuosito cerca do 31,000 saccas
das quaes 24,000 vendidas e ,7,000 destinadas a om-
barque pelos possuidores.

A falta de navios e de praça nos vapores que se des-
lin m á Europa lem difTicuIlado as transacções, no en-
trelatilo continuam o n tracto vários lutes, alguns dos
quaes talvez já lenha ti sido vendidos reservadamento.

Entraram a 23-lE6.780k.
Desde 1—4,231.920 k.
Kxislencia—*o3,000 saccas.
Termo médio das entradas diárias desde 1 do mez

3103 saccas.
Mesmo período do 1815-2251 saccas.

Em visU dos f.ctoi escandaloso, pral c»f foram

demittidos todos os empregados ^««''¦"'K
mara: steretario, ofücial-malor, ofllcial, P.w??«??.r'
amanuenses, porleiro, ajudantu.do porteiro, e
dos novos. ¦ , .

Kôra preso pelo dr. juiz de direito da .
me, o «mcial-maior, Antônio D as «'"J
como incurso no art. 103 do código penal P«» f"W

do entrada na câmara municipal, "rombamen o de

moveis e sublracçào de documentos pertencentes ao

nomea-

vara cri-

archivo da câmara.
Fora lambera preso o

Silva.
secretario José Galdino da

Caridade de um câo-Uma
ca naira o fado seguinte

revisla britam-
mira o lacto seguiuiu ...
Durante o tempo em quo mtss Emily Napier, li na

de Wilham Napier, habitou om Argel, possuía, um

cão que todas manhãs mandava ao padeiro, e lieimen-
utetrazia um cabaz contondo doze pães pequenos.

Um dia descobriu-se que faltava um pão, o que sue-

cedeu nos dias immedialus. Mandou-se vigiar o cao e

foi visto ao voltar de casa do padeiro, parar nn canil-
nho para dar um pão a uma cadella, acacorada com
oi filhos recemnanscidos sob uma pouca de palha, no

recanto de urna rua.
Fui logo avisado o padeiro para mandar treze pães

dentro do cabaz, e desde entào chegaram sempre os
doze pães a casa de sir William Napior.

Alguns dias depois, chegavam Iodos os treze pães,
o foi prova dn qun a mãe de familia, em plena cotiva-
lesceuça, podia já p:esindir da caridade dosou simt-
lhante».

na terra emfim onde se plantou a M» dade e a Iode-

pendência, náo ha liberdade individual 1 assassina-ie

gente com pão campeche, com p4o campeche, illm.

senhor.
—Como é isso, sr. lhomaz /1
-E' a pura verdade, infelizmente, illm. senhor. Uu-

ca v. s. e pasme. Havia nesta cidade, nm bum rapaz,

Casado ePco,i. Olhos, o cheio de patentes cbanido
Adriano Pinto. Em elle pintor, nao do padre, nem do

sete, mas pintor de caias. Vae se não quando precisou
dar ai tintas ahi em uma casa, fui compra -.a numa

loja de ferragens. No ajuste do preço das tintas houve
escandeceticm entre o infeliz Adriano o um »"•"" d»

cas». Palavra puxa palavra, o o Herodea do ca.xe ro
sem mais cereraonia agarra em um respeitável pedaço
de cimpeche que estava alli de um lado, e zás, dá uma
tremenda pancada na cabeça do pobre Adriano, que lho
fez tremer as pacuéras todas do corpo, de sorte que

chegou 4 casa da familia foi morrendo fresca-
Os médicos chamados a toda a pressa declara-

Algodão :
Mercado paralisado.
O pequeno deposito não deixa campo para a procura.
Entraram a 23 -5,590 k.
Desde 1-141,180 k.
Kxislencia—1,000 fardos.
Termo medin das eutradas diárias desde 1 do mez

123 fardos de 50 kilos.
Mesmo período de 1815 —185 fardos.

Fiança provisória — Francisco Gonçalves de
Moraes, prestou perante a subdelegsci» do norte, llan-
ça provisória pelo crime de ollensas phisicas, ua pessoa
de Joanna Valleria da Silva.

Sociedade Allcniâ «le Gymnastica —
Hoje dar/t ella um espectaculo publico, ás 3 e meia ho-
ras da tardo na chácara do sr. A. Itavache, 4 rua Vinte
Cinco de Março 0.3.

Solemnidade religiosa -Hoje ás 2 1/2 ho-
rat da tarde tomará posso de festeiro do Espirito-San-
to, o sr. Miguel Antônio dos Anjos, na igreja dos He-
médios.

Artística Beneficente—Essa sociedade reu-
nir-se-ha em assembléa geral hoje ás 11 horas da ma-
nhá, na casa á rua Direita n. 15, para apresentição de
contas pelo lhesoureiro da mesma.

Manifestação—Na noile de 19 do corrente rea-
Hzuu-se na corte a grande manifestação uma Saldanha
Marinho, pelos maçnns da freguezia da Lagôi, quo por
essa oceasiáo offericeram-lhe uma grande escrevani-
nha de prata e uma rica penna de ouro.

Foi orador da commissão o sr. dr. Thomaz Alves.
Foliou lambem o sr. capitão-lenenle Thootonio de

Meirelles.

Demonstração de apreço—Le-se no Glo-
bo de 23:

« Escrevem-nos:
« O desventurado joven Antônio Alexandre Pereira',

continua a ser visitado na casa de detenção por illus-
três cidadãos chefes de familia, que lhe tem offerecido
sincro apoio e cordial protecçào.

o Entre outros o sr. 1. A. Capote, que, além de ai-
gumas olfertas, declarou ao detido quo sobro si tomava
o encargo de mandul-o, logo que fossa desobrigado
para com a ju-tiça, para a Europa, afim de con lu r
alli os seus estudos.

« Algumas mais de familia propõem-se a combinar
nn modo de constituírem um doto para a irmã infeliz do
desventurado Alexandre Pereira.

a Apresentaram-se mais os seguintes advogados, que
generosamen e offereccm seus talentos e dedicação •

« Drs. Silva Costa, Oliveira Bello, Cardoso Fontes,
Barbosa de Oliveira, Costa Barradas, Nicoláo Heis,
Segadas Vianna e Pereira Pinto Júnior.

« Muitos procudores e solicttadores tem igualmente
offorecido seus serviços.»

Amparo—Da Tribuna do 23 :
« Uffeiiecimento—Informam-nos que o sr. cammen-

dador Joaquim Pinto de Araujo Cinlra, olfereceu á ca-
mora, som juros, a quantia nucessaiia para a abertura
da rua que em seguinicuto á do Duque de Caxias vá
ter a estação.

Tentativa de assassinato -- Na noito de 18 do cor-
tente, o empregado du sr. Joaquim do Paula Souza
Camargo, de nome Luiz Antônio da Silva, na occasiào
em que retirou-se desta cidade para a fazenda, em
meio do caminho dispararam-lhe um tiro, que partiu
do mato e que felizmente uão o alcançou.

— Na noite de 20 do corrente o no mesmo lugar
novo tiro foi disparado contra Felizardo de Oliveira
Prelo, qua recíbeu toda a carga em um dos braços.

A's autoridades compete dar providencias de modo a
que não se reproduzo») taes fados »

Sorocaba - Tiramos do Ypanema do 23 :
« LiBEitDADE-Por carta dH 22 do passado, o sr. Je-

lonymo Soares da Rosa, concedeu liberdade plena e
sem condição alguma, a sua osotava de uome Benedic-
ta, de 44 annos do idade, casada com Bento, escravo
tambem de sua propriedade.

üutiia— Tondo o finado dr. José Maria de Souza,
declarado em seu testamento quo se o seu escravo Sa-
mucldelGalS annos coiitiniiosso a servil-o bem,
tencionava doixal-o liberto por sua morle, ns herdeiros
dr. Joào Augusto de Padua Fleuiy o aoxma.sra.d.
Francisca Leopoldina de Souza Freire, respeitando
essa veiba incompleta, concoderam-lho plena liberda-
do no inventario que foi julgado por sentença no dia
14 do corrente.»

Primogenitura scxual-No jornal da Socie-
dade de Estatística do Paris, o dr. Berlillon publicou
que nos filhos legítimos o nascimento dos primogênitos
do sexo masculin» excedem os do sexo feminino ; nos
filhos naturaes, pelo contrario, o sexo feminino vence
o masculiiio.

Em gorai, porém, diz ainda o mesmo doutor, os nas-
eimentos do sexo masculino excedem os do feminino
em 5 por cento : 105 rapazes por 100 laparigas.

Luvas-0 producio annual de luvas em França,
está avaliado em 2.500,000 dúzias do pares, de primei-
ra, segunda o teiceita qualidade ; o preço médio e de
35 o 4" francos a duzia. Póde-so avaliar o produeto
apptoximadanieiito em 100 000,000 francos.

Tros quartas parles desto produeto é enviado aos

paizes estrangeiros : isto ó duvido a elegância e boa
qualidade da mercadoria.

4> templo crciuatnrirt de Milã^-E' do
Illuslracão do Brazil a seguinte noticio:-Este edijl-
cio, coiülruido com pedra gauleza, acho-se collocado
em frente da entrada principal do monumental comi-
terio de. Milão.

E' um pequeno templo do cstylo dorico puro, por
cima de uma base do um metro de altura o para onde
se sobe por meio do unia escada larga. A porta prin-
cipal é uni peifuito quadrado : lauto a dire.iia como à
esquerda deste quadro levanlam-36 seis columnas col •

locadas em um semi-circtilo : no centro ergue-so uma

grando urna do pedra. A simplicidade e a severidade
dos ornatos honram muilo aos professores Clincelti e
Maciachini, o primeiro dos quaes deu u desenho do
templo dirigindo-lhe o outro os trabalhos.

Sobre a architrave da fachada principal eslá gravo-
do o seguinlo dístico. «Tempio Crematorin, per Ia
voioníá dH nobile lícller, cr ella e donato alia alta di
Mtlano » No luar ondo se reduz a cinzas o corpo,
oecuitam-se 21T bicos de gaz quo queimam o cadivor
e cillocado subre umo grelha, que ó, por ora^ feita de
fárro, devendo ser substituiria por uma de platina.

Esta operação nào é vista pelos assistentes. O pro-
cesso da cineriiçào dura duas horas, e queimara-se nellè
42 metros cúbicos do giz, pczando ns cinzas quasi três
kilogrammas ou 2,919 gramtnas. Foi esto templo cro-
maiurio offerecido á cidado de Milão pelo sr. Alborto
Kollor.

Advogado fervoroso da cromaçâo dos cadavares or-
denou, no seu leslomcnto, que o seu corpo fosso quoi-
mado, encarregando o profossur Polli, um dos mais
respeitáveis cremaciotiisl.is. dn executar a sua vontade.
Doixou para esto llm 10 000 francos.

Antes de ludo fez-se mister obter a approvação dos
autoridades, sondo, dejois, preciso fazer experiências,
con<lruir o tempo e os apparclhos necessários, o quo
causou grande demora, pois quo só ao fim de 2 annos
o cadáver do Koll.ir, emb.ilsamado provisoriamente,
foi depositado numa campa do cemitério, e como elle
desejava, reduzido a cinzas.

O processo crematorio foi inventado pelo professor
Polli, e pelo engenheiro Clinceili.

Passageiros do Rio -Chegaram ao porto do
Santos no vapor Alice, uo dia 25, os seguintes passa-
goiros '

Brasileiros :
Theophilo da Fonseca, JeséMaiia da Coslae Ismac

C.C Gouvêo.
Allemão :

George Brukning.
Francez:

Gonouf Alfred.
E mais 1 emigrantes italianos.

Obituario — Foi sepultado no cemitério muni-
cipal o seguinte cadavor :

Dia 24:
Benedicto, dous annos, filho do José Benedicto Ma

ria ; vermos.

Câmara municipal da «apitai do Pará
—Havendo o presidente daquella provincia suspendido
de suas funeções us vereadores da municipalidade da
capital mandando-os lospnnsabilisar por malvorsação
dos dinheiros a sou cargo, foi no dia 21 dn passado ar-
rombada a casa da câmara, e dilacerados os livros o as
suas folhas rasgadas e queimadas assim como muitos
documentos em uma fogueira uo paleo da mesma ca-
mora.

A csrleira do official-maior foi encontrada aberta e

ÃV1S0 
'

Partida dos correios— A administração
expede malas, hoje 2U de Novembro, além das diárias
as seguintes :

Sarapuhy, Itapelininga, Paranapanoma, Faxina, Cu-
lia, Parnaliybj, Atibaia, Jlrogança, Jaguary, Santo
Antônio doCachooira, S. Carlus, Araraquara, Piras

Itaquery, Brotas, D.ms Corre
Passa

Sauta Ilibara.
com o fechadura quebrada, a banca do archivisla com sununga,.DesçaIvado, . .
uma toboa do centro arrancada, ires armários violados, gos, Jalní, Passa Quatro, S. bnnão, Coustiluiçao,

gr-ndn numero de papeis e livros finalmente espalha
dos pilo chão.

Foi iniciado o corpo do'de!iclo c interrogatórios res
pectivos.

No dia 30 foram juramentados os supplcolcs de vo
resdores. dois conservadores esctn liberaes, os quaes
resolveram suspender todos os pagamentos até conhe-
cer-so o estdd» dai fioançis da cornara, convidar os
credores da câmara a exibir suas contas para serem
examinadas, finalmente verificar qual o saldo que devia
existir cm caixa e que, no caso de haver alcanço se re-
quisitasse a detenção dn procurador.

A nova câmara lambem exigio o balanço da receita,
e despeza afim de poder conhecer do estado financeiro

¦ SECÇÃO MEUTRA
Resurreição da Pacotilha

5.» AUDIÊNCIA

— O que é isto, sr. Thomaz ? Vem triste o.macambu-
zio l

iv#i_  __v. „_...... F —Estou triste e com razão, illm. senhor. .INesta im-
e nomeou 

"duas^co^mmissões, 
interna e externa, para perial cidade, nesta terra do Amador Bueno, do padre

proceder os exames. Galvão, de Frei Lucas, e outros varões assignaladosf

apenas

ram logo que n morte foi uccasiunada pe a pancada.quo
produziu grando cotnmoção no ceiebro. Ora já vio v. s.
uma cousa assim , ,,„.„,,„„

_E o assassino, a quem o sr. chama de Herodes,
'"-Qua0, 

preso, illm. senhor. O tal Gengiskan, assim

que soubo do estado de Adriano, ochou ímmediata-
mente meios de cscapolir-se, n por-sc no seguro.

-Mas a policia da nos<n terra por certo nao dormi-
rá, e fará todo o pn.sivel para segurar o assassino; nao

penso assim o sr. Thomaz ;••¦""¦¦»•
-Dizem, que de pensar morreu um burro. Mas sem-

pre direi que lenho ainda fé na policia da nossa terra,
lenho fé no sr. dr. Elias Chaves, no sr conselheiro
Furtado, no sr. Ilofnel, nos urbanos, e até no telegra-

pho, quo em todos os paizes ei vilisados tem prestado -

muito bons serviços no respectivo—prisão de grandes
criminosos. E' preciso um enérgico exemplo para que
não pegue a moda do so malar gente com pãoi campe-
che. Iiribus I Eis, illm. senhor, porquo ostou hoje me-
roncorio o aborrido.

—Sr. Thomaz, julgo prudente quo o senhor, com
aquelle geitinho quo todos lhe conhecem vá ahi pores- .
sas lojas de mais labutação e peça aos" donos, emprega-
dos u caixeiros mais esquentados que moderem oen-
thusiasmo, que tratem bem a todos, o que é cousa
muito fácil. Diga-lhes que com isto nào fatao mais Uo

quo chamar concurrencia o freguezia para a casa.
—Não é má lembrança, illm. senhor, e toda cm pro-

veito d,s casas de conimercio ; o algumas bem mere-
cem esta recomineiidação. Tenho visto tratar-se com

grosseria alé o sexo amável Conheço algumas senho-
ras qun fizeram tonção do não comprarem ejiem man-
darem comprar nada mais em certas lojas. E v. s. sabo
o quo são mulheres. Em ellas começando a dizer: em
casa de Fulano ode Beltrano nào se poda comprar,

porque tanto o amo como us caixeiros não sabem Ira-
lar com senhoras, trem muitos máos modos, etc.; po-
d«m os donos f zer os annuncios que quizerem, o bel-
lo sexo náo compra mais nem itm cairitcl Alexandre.

—Estamos concordes, sr. Thomaz. Agora dê-nos

parto dos commissôes do domingo attazado.
—Em primo loco, como dizíamos quando ostudava-

mos a gromrnalica lalina, sabeiá v. s. que lui ao exm.
sr. dr. chefe do policia, recebendo-me este magistrado
com t^a afabilidade; só nào me oftereceu cigarros, por
que sabo quo nào gosto. S. ex. disso-me que os uiba-
nos já estão intelligonciados acerca do iufracçào de
posluras das águas servidas nas ruas, mas quo entre-
tanto recummendaria do novo, o finalmente que como
eu costumo dar oa meus passeios 4 noile, verificasse se
a iufracçào c-nlintía, o tomasso nota das casas, de on-
de atiram nas ruas as taes oguas.

—J4 vê o sr. Thomaz quo o sr. dr. ehefo de policia
é um cumpridor da lei, e que acata as reclamações da
imprensa.

—Oia a quem o diz v. s.; scmpie fui apaixonado
pilo sr. dr. Elias Chaves. E tambem fui sempre de
upiniào quo as censuras e as reclamações feitas pela
imprensa ás aucloiidades devem ser em termos hábeis
para produzirem efieito. V. s. não vê aquelle corpo de
utbanos, que vae itido como um brinco ? Áquelles ca-
maradas lào bem creados, no cumprimento de seus de-
veres, quo quasi pedem de favor aos transeuntes que
não transgridam ás posturas da câmara? E a quem so
dovo tudo isto, se não ao sr. dr. Elias Chaves, digno
cliefu de policia ? Olho v. s., so o dr. Elias pudesse ele-
var o numoro das praças de utbanos, oté a salubridade
da cidade da S. Paulo havia melhorar, fique v. s. certo
disso.

—Creio no quo o sr. Thomaz diz, porque os urbanos
espalhados por ahi haviam prevenir que sa fizesse da
nossa cidado o seus arrabaldes depósitos de lixo, como
hoje se continda o fazer. Mas deixando este assumpto,
diga o sr. Thomaz o que souber acerca de outras com-
missões,

—V. s. ainda quer que eu diga alguma cousa sobre
a câmara municipal?

—Era vista do quo o senhor já têm por varias vozes
informado parece que a respeito da câmara lemos con-
vrsado, entretanto se sabe de mais alguma novidade
\á dizendo;

—Novidade nova, não sei, illm. senhor, apenas me
contaram quo o sr. presidente da provincia ha muito
que sabe do negocia das contas, o até quanto ganha o
encarregado de arionjal-as.

—Eslá bom, sr. Thomaz, então não tratemos mais
disso. Adiante.

—Copooi toda a papelada sobre a nomeação do novo
collector do rendas geraes, o entrdguei ao sr. dr. Porfl-
rio. Alas aquelle negocio está preto, illm. senhor. A
rapaziada 14 de palácio diz que tem havido mosquitos
por cordas. Por exemplo dizem que o sr. dr. procura-
dor fiscal encostou uma representação contra o acto do
sr. inspedor, de lirar couro e cabello, e qun já foi re-
multida para o llio do Janeiro. Accrosceutam alguns
quo a nomeação não foi do sr. inspedor, mas sim do
sr. contador. Outros dizem que osle senhor aponas as-
signou a portaria de nomeação, na qual so declara quo
foi por deliberação do sr. inspedor. A cousa por lá,
illm. senhor ando feia, ainda mais agora que esteve
aqui um mscola 14 do thesouro nacional, que ficou sa-
bendo do tudo, o que ha do ter oceasião do dar as tin-
Ias no contencioso. Quem viver vera. Nào me lembra
de mais commissão nlguma para dar conta a v. s.,

—Então veja so ha expediente.
—Ora, illm. sonhor, o primeiro papel que abri é

contra a câmara municipal. Quo diz v. s. leio, ou lau-
ço na cesta dos papeis sujos ?

—Leia sempre, sr. Thomaz.
- E' reclamação contra as obras do largo do Pelouri-

nho, dizendo que ost4 tudo mal feito, e que os meios
lios quo cslàocollocando junto aos passeios não valem
dois corações, ao passo que a obra foi contractada por
bom dinheiro ; concluo pedindo providencias.-Que diz o sr. Thomaz?

—Eu digo, illm. senhor, somente o seguinte : outro
dia passando por alli vi um mestre pedreiro, que en-
tende da cousa, parado a examinar os taes meios fios, e
dizendo:—isto é uma vergonha ; é o mesmo que.botar
o dinheiro fóra.

— Basta, nào precisa ir adiante. Vá ao sr. Portilho,
que é o vereador, que segundo o senhor tem dito,. 4 a
alma, vida e coração da câmara, e o;ue alem disto mora,

¦' ! ^ ¦'-¦-
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COnlar ao sr' Porlilh0 as íallaciIIS

-Não acho isso bom por emquanto, sr. ThomazConlmde com o expediente. . ,"—Ura pedido assignado-T-. rE' alttum encraemlh
norauoq,td|VOrlÍr C°T:g0' P0i» Perde o^^Soporquo nao faço caso. Diz o pedido que este tribuna
£É 

3ndUa8 '"a0S ">U8llM "'«vessadures da praça domercado, que não deixam nem se quer uma pencacomprar uma dúzia de ovos. Tudo atravessam, feijão
ííí« i 

"í 
m' 1W,,n>* dB írnn6"s. °»<». tudo é paraelles, a com lal descaramento que levam alli para osquartinhos para pontearem por bom preço. Accrescen-ta o pedido, que os caipiras ou sào cada vez mais bo-bus, ou entno eslao tratados com os taes, quo vão en-tregando a rapadura sem difílculdade alguma.-Náo será indilTerenta a informaçào do sr. Tho-maz.

-A minha informação é no mesmo tom do pedido oaceresceuto que alli não ho só alrávessadòreslià Iam-bem atravessaduras, e quo toda áquella gento pensaque a praça do mercado é propriedade delles; allimandam, grilam, tratam mal a todos. Em summa.illm. senhor, aquillo é obra da câmara e basta.~M8S» .?f\'fhomazé preciso alguma providencia ;aquelle edillcio foi construído para beneficio do povo,o nao para proveito do alguns sõinento. Como o se-nhor perdeu a fé com a câmara, nesso caso dirija-se aosr. dr. cheio de policia conte lhe tudo o esperemos.Vamos adianta.
lleclamação assignada-alguns empregados publi-cos-contra o pouco asseio du soguào, corredores e es-cada do palácio onde se ncharn as repartições publicas,Dizem que parece nào haver servento ou cousa que ovalha, encarregado daquelle serviço.-Que diz o sr. Thomaz?

. — Quo é tão vordsde isto, quo ou mesmo, se alguémnao reclamasse, ia fizer esta reclamação a v. s. Aquel-la entrada do palácio, illm. senhur,'é indecente, vas-
soura é cousa que aquello lugar nào vê senão nas qua-tro festas do anno.

._ —Sr. Thomaz, o melhor é irmos a fonto limpa. Diri-
ja-so ao sr. prosidonto da provincia, afim du quo s. ex.ordene ao capitão Pimenta qno mando ns presos galésvarrerem o limparem áquella entroda de palácio, psra
que pareça ao menos com uma casa particular. Vauius
para diante.

—Pedido para que esto tribunal por sua vez peça aosr. dr. chefo do policia que mando obsorvar uma casa
de negocio na rua do S. José, ondo se ojunlam alguns' 
jogadores da verraelhinha, Desde já posso alTlançar quoisto é verdade. Ura sujeito meu conhecido contou-me
quo foi victima da tal vermelhinha que naquella casa é
cultivada com esmero.

—Officio a respeito ao sr. dr. chefo de policia.—Reclamação contra ura ajuntamento do pretos quotodas as noites se conservam em uma casa de negocio
na rua do commercio, fazendo algazarra, e até dilllcul-
tando o transito pela calçada.

—Leve o sr. Thomaz essa reclamação á policia para
que esta rccommendo essa casa ás patrulhas. Couli-
nde.

—Pedido aos (lscaes pira quo visitam certas casas r.n-
do so fabricam lingüiças á italiana, poi um novo systu-
raa que não admitiu aceio. Esle pedido, illm. senhor
não deve ser tomado om consideração, porque nào in-
dica a casa dos inimigos do aceio, e pôde muito bem
ser uma iiítrigi, ou maldade; nào pensa v. s, assim?—Pôde ser, sr. Thomaz.

—Creia v, s. que ha por ahi muita gente malvada.
Quem nos diz a nói que algum cujo não quiz pagar as
lingüiças, os donos dellas apertaram o bixo, e este paravingar-se arruma esla na pacotilha ?

—O sr. Thomaz não deixa de tor razão. Faça do
conta que nào recebemos essa reclamação. Adiante.

Ufa I Illm. senhor. Não acha v, s. que já lemos tra-
balhado muito no serviço de Deos o do próximo ? Eu
ainda não ouvi missa, o queria ver sn alcançava a do
sr, conego Benjamin, na Sé, e como são onze horas ou
indo agora ainda alcanço porquo o sr. conego Benja-
min não é apressado.

—Já estava admirado do o sr. Thomaz não ler ainda
apresentado alguma evasiva para raspar-se. Eslá bem,
vá ouvir a sua missa,,.

-Quo valo por quatro, illm. se.:h:r, seja isso d.lo
em abano do sr. conego cura.

—...com todo o recolhimento ; depois corra a cidado
com esse seu ar garboso, indagando dos acontecimen-
tos, e tomando as suas notas, para, na seguinte sessão
com conhecimento do causa, e isenção de animo pres-
taras informações precisas. Vá na paz de Deus.

—Amen, illm. senhor.

a tas,d?,n'Í!J í° n i)ú0S •' preg-.r-se-ha o Evangelhode NOSSO SENHOR JESUS ClIllISTO.o toda a palavra
A-2mA?J!?.,0.51Í. oscr'Pla Da •'"G™04 escriptura.JESUS CHRISTO NOSSO SENHOR o salvador con-vida, SnoMatheus capitulo II n. 28 a 30—vinde amim todas do que estaes cançadas o carregadas e euvos farei descançar.•:¦•'Acseitii; 

quo é de graça que se vos oítarecc a sal-vaçao.
JESUS CHRISTO NOS CHAMA. VINDE *

SEM DEMORA 20

Do ordem do illm. sr. inspector da thesotiraria delazenda se f.iz publico, em virtiid.! da circular do mi-nisterioda fazenda n. 30 de 27 de Agosto de 1815,
que o prazo marcado para a substituição sem descontodas notas de Rs. IgOOO da 4 • estampa findará no dia.11 de Dezembro proximu futuro.

Estas notas sào estampadas era papel branco comtir.ta pteta, tendo nu centro o carimbo.—Um—comtinta azul; lera como emblema as figuras da justiça,agricultura e commercio; nos ângulos superiores e in-feriorcs o algarismo-}-, nn tarja do lado do talão ailli^io doS. M. o Impcrudor o na opposta as ArmasImperiacs.
São, pois, avisados os possuidores de taes notas paratwel-as ao troco a esta repartição até o mencionadodia 31 de Dezembro deste anno ; visto que do dia 1.»de Jeiciro de 1811 cm dianto começará o descontomensal de 10% no valor das notas, que não houveremsido substituídas alé o ultimo dia daquelle prazo.Thesouraria de Fazenda do S. Panlo 23 lo Novera-bro do 1816.

O encarregado do expediente
6—3 M. Corrêa Dias.

IHUHCIO!

11
EM

PORTO-FELIZ
Por determinação da directoria o de conformidade

com os artigos 0 o 1 dos eslalutos, foi marcado paraa 4.' entradade capitães h razão de 10%, o prazo de 30
dias a partir do dia 15 do correnle.

As prestações devem ser feitas, nesta cidado, ao the-
aoureiio di companhia. Segundo o art. 21 dos esta-
lutos no dia 11 do próximo mez terá lugar uma assem-
bléa geral dos acciunistas, para eleger a diiectoria
eíTecliva.

Portu-Feliz, 12 de Novembto de 1816.
3—1 O secretario.—A. Alvim.

%. .O

A quem quer de graça se lhe dá

Quem lem desejos de salvar sua alma e ser verda-
deirochnstão vá a casa dos srs. Garroux & C, compro
e leia a Bíblia Sagrada entregaudo-so de coração a
Deus para obedecer a sua palavra cm tudo que tiver a
fazer neste mundo e crendo em Dous Pae como único
Daus o era sou filho Jesus Christo como único Sal-
vador.

Entáo ficará salvo dos laços do Satanaz o dos ho-
mens Ímpios sem religião, sem temor de Deus, sem
esperança e sem fé.

Choios de paixões e do opiniõis falsas sem funda-
menlo nenhum : vazios do toda a verdade. Porque não
buscam fundar-se na palavra de Deus, fundam-se em
pensamentos camaos. Quando nós sabemos que não ha
salvação em nenhum outro fora do Jesus Christo comu
diz S. Pedro nos aclos c IV v. 12. E n-o salvação em
nenhum outro porque do ceu abaixo uão fui dado outro
nome pelo qual nói devemos ser salvo».

Por estas palavras pudemos ver claramente quo não
ha outro caminho para o céu senão Jesus Christo em
seu Evangelho como diz S- Paulo: crô no S.-.nhnr Jesus
o serás salvo, aotos cap. XVI v, 31.

Na casa n. 9 do Largo da Sé, sobrado esquina da
rua da Imperatriz. Préga-so o Evangelho de graça
om nossa própria língua o tod.is podura enlender e•salvar-se pela fô ora Jesus Christo.

Eslá chegando'o tempo que o Evangelho é pregado
em todo o mundo em testemunho a todos tis povos.
Ai dos que rogeitam a Christo.

Chácara ias Flores
J. Joly pai acaba de receber um novo sortimento de

somentes d-flireso de. hortaliças, uma variedade cs
colhida de bellas batatas e cebolas de fljres, cimo
jacintos, tulipas, nárcizos, iris, ionqu lhos, safrans
crocus anemonas e reinuculos. Em viveiros tem jábem acclimatadas todas as arvores de fruclas e dc llorcs
da Europa para pomares e jardins, uma variedade im-
mensa de mudas das mais bellas rozas, camelias, aza-
luas, magnolias e cento e vinte variedades dos mais
bellos cravos conhecidos.

Os amadores que tem de fazer cncommendasde era-
vos para o anno, são rogados virem quanto antes parafazer a sua escolha entre as II .res anua existentes.
Ne.-ta estabelecimento jáassás conhecido apromplão-se
á toda hora do dia linlos bjquets de llures uatuiaus dn
todo o feitio e tado o preço.

Ha soujpro a mais escrupulosa exatidão e brevidade
na remessa das oncomnicndas. üirijào- se directa-
mente ao abaixo assignado.

J. Joly.

-g?y

Estáá venda na livraria A. L. Garraux e C.B, o
poema do distineto poeta Castro Alves

ladroeira de Paulo ÃITonso
reço £UO®H rs. .; «_,

A.'

41 flua da Imperatriz 41
epedalia pupi pira tais,
esplendido sorlimento de fazendas

baratas
Agradecimento

Segunda-feira 27 do corrente mez, ás 11 horas da
manha e i da tarde para liquiJaçào final do restaute
dos importantíssimos quadros a óleo, que se achão em
exposição no ho ei da Europa rua da Imperatriz n, 56.

Pelo leiloeiro Nobrega d'Almeida

O abaixo assignado encarregado da festa de SantaRita do Cássia, que foi celebrada domingo 19 do curíente, na egreja do Collegio desta capital, recorre áimpransa para manisfeslar a sua profunda gratidão aomuito illustro sacerdote conego Ezequias Galvâo daFontoura, que desinteressadamento dignou-se oecupara tribuna sagrada exaltando com sua palavra oloqueutea vida da Santa.
E bera assim agradece a tolas as pessoas quo con-correram para o maior brilhantismo dessa solemni-doita religiosa.
E aproveita o ensejo para especiaPsar o digno direc-tor da banda de musica da sociedade musical Paulis-tana, oisous dignos collegas quo prestiiram-se gratuita-mente a tocar durante todas as ceremunias da festa

quo era celebrada.
S, Paulo, 24 de Novembro do 1M6
2-2 O secretario.—Júlio Augusto da Foneca.

OBSSX^SBlSSISSEBSSSS^StSin

HOTEL D'AMERICA
90 ttua da Esperança 3 Rua do

S. PAULO Theatro
Eite estabelecimento recommenda se aos viajant e

pela excellente comida n pelos preços baratissimos.
Comidas frias e quentes a qualquer hora.
Bebidas de todas as qualidades,O estabeleciccntú acha-se aberto até meia noite.

S. Paulo

'müt<.

A quem «|ucr de graça se lhe dá

Quem tem desejos de salvar sua alma, e «er »erda-
dairo christâo.o viver para Deos; va ouvir a paisvr, de
üeos, na casa n.9 sobrado do largo da Sé e esquinada
rua da Imperatriz,nas segundas.quartase sabbados ásb
horas da noite e nos domingos ás 11 horas da manha
• ás 1 da tarde.

Aos meus numerosos freguezes da sfamada banha
do S. Leopoldo du Riu Grande do Sul, aviso quo re-
cebi pelo ultimo vapor « Itio de Janeiro » uma nova
remessa dosta superior banha, o cmtinda de novo a
vender cm latas de 4 kilus por 4jJ00U a laia.

Guilherme ChrislofTel.
Utt-Rua dc S. Menti*-»» (0-1

Attencão attencão attencão
Traspas«a-se o botequim do Passeio da rua Alegre

n 20. O motivo da venda é por o dono ter do reti-
rar-se para o Rio de Janeiro, trata-se na mesma casa.3-1

IsíraiJa de ferro
DE

S. Paulo
Faço publico, qua no próximo domingo 26 de No-

vernbro;sendo dia de parida do vapor para a Corte,
correrá o trem do 1.30 da manhã de S. Paulo á Santos
o o de9.0 de Santos á S. Paulo.

Superintendência 24 de Novembro do ioio.
j3_j O Suporintcndeute.-D. M. Fox.

lalerpe Geannereia
A directoria desta sociodade convida a todos os srs.

sócios, família o amigos do fallecido Adriano Ferreira
Pinto, a assistirem a missa do 1.» dia que por alma
daquelle infeliz, será resada na egreja da Ordem Ter-
ceira de Nossa Sonhira do Manto do Carmo áí 1%
horas da manhã.

S. Paulo 26 do Novembro dn 1810.
2—1 O secretario.—Souza Lima.

Thomazia do Aquino Ferreira Braga, José Fer-
reira Pinto, Antônio Correia (aiizento) Francisco
Antônio Vinhaes, e Maria Luiza da Silva tauzeiites)
José Carreira Junior, Felecidáde Itosa de Jesus,

Manoel Gonçalves de Souza, Cpryliná Mam do Suiza,
Anlonio Ferreira Pinto e Francisco Ferreira Pinto,
agradecera do fundo d'alma as pessoas quo se digna-
ram acompanhar os restai mortaos de seu sempro cho-
rado marido,fllho,genro,sobnnho,irmôu e primoAdriano
Forrara Pinto,e de novo rogam o caridoso obséquio de
assistirem a missa do 1.° dia do seu passamento qa
terça-feira 28 do corrente pelas 1% horas na egreja da
Ordem 3.» de Nossa Senhora do Monte do Carmo,
o desdo já so confessara^eternamento gratos. 2—2

Vende-se o negocio de seccos c molhados na ladeira
do Santa Ephigenia, para tratar na mesma n. .

S. Paulo, 22 de Novembro do 1816.
3-2 José Marone.

iedaslc Porlugieza
k Bencflceneia.

E.W
S. Paulo

a geral
De ordem: da directoria da Sociedade Portugueza deB.raeficeneia nesta capital, convoco a todos os srs. as-saciados para a reunião era Assembléa Geral que terálugar domingo 26 do corrente ás 3)4 horas da tardeno salão do Hospital de S. Joaquim, afim de ser-lhesnprezentado pela directoria as contas dos annos flnan-ceiros de 1813 a 1816 e elegerem a commissão para oiexames das mesmas
S. Paulo, 21 de Novembro 1810.

5-5 O 1.» secretario.—Camillo José do Sampaio

toeiáíe

o

U0SDIl.il d e caridade
Os trabalhos cirúrgicos nesta estabelecimento crês-

cem quotidianamen-e, pelo que grande é o consumo de
fios o pannos, sendo preferíveis os muito usados.

Pede-se aos philantropxos habitantes desta capital
que a elle mandem toda e qualquer roupa velha de
Unho ou não, branca ou de côr, mesmo em estado in-
servivel; será este ura acto de caridade em prol dos
infelizes que alli jazem no leito de dôr,
10-2 O Medico do hospital.—Dr..A, C.de Campos.

A
Grande reducção de preçosNa ma de Palácio n, 6, viide-se superior café moi-do a lOjJiüO arr.baltil) o kilo, finíssimo fubá de arroza 400 rs. o kilo, fubá fino de milho a 3fl500 rs o alquei-re, fubá grosso para animaes 2JS0O is o alqueire asPáscoas que desejarem.o fubá bem grosso podem fazereiicoininen.la, vinho nacional a 320 a garrafa, con-serva de repolho, a 640 o kilo, superior leite de vuecafresco a 21n rs. a garrafa, manteiga fresca cora salhortahça de todas ns qualidades, todos os dias desde5)4 horas da manhã cm dianto por preços baratissimos

«-5

iarateza real
58 Rua de S. Sento - 58

Morim cora 10 metros, peça a 2jJ
Chita larga, covado 160
Gravatas ma-itas paro senhora, a Ij?
Chalinhos do malha de lã a 3$
Ditas » » muito grandes 4j}
Camisas bordadas"para homens a 3j)
Cortes de casemira superior a 3K500
Cassa branca á Imperatriz, covado 320
Alpacas de cores escuras, covado 400
Colchas de enres a 3/j500
D/tas brancas a 3fJ

Casa da Lua
58-RUAOES. BENTO-68 6-3
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Assembléa Geral

ás \1 horas da manhã, na casa n. 15 á rim Direita.

para tratar-se do que dispõe a primeira parte do a».

41 dos estatutos.
S. Paulo 24 de Novembro de 18/6. . t
g_3 i.o «ccrolario.—Fernandes Junior.

instituto Polylechnic©
S. Paulo

O abaixo assignado thesoureiro do 
'Im»*»10,»"!*»

aos srs. sócios frealiwem o pagameato das^.uai men-

salidades correspondentes ao semestre corrente de

ütitubro docorrente anno a Março do anno próximo
futuro na fdrma dos respectivos estatutos.

S. Paulo, 15 de Novembro de 18/o.S 1'auln. io oe nuvBiiiuiu «o .~,~.
10 10 Thcsoureiro.-H. L. de Azevedo Marques.

espeitavel publico a cer-N«Sta,í*P°rtagW»^
tezadeencoiUi^todoejuaiquerir^^^^ _ g; p0rqUe além .de um
convicçâode ser a casa mais séria
vasto sortim

neste gênero em
ento de trastes francezes, austríacos, allemães,

produz a sua fabrica a vapor, tudo que se deseja, com a maior

ços moderssimos.

inglezes e americanos,
brevidade e por pre-

" ;;/_¦ v*"njfí 7" fl l /v

CompaDhia üe Zarzuelas

Nestes 60 dias
Cirande t variado ene ii

Doiiiiago, 26 deNovcuibro de 1870
EM BENEFICIO DO MAESTRO

os senhores constructores de casas, e a carpintaria em geral.térão á sua disposi-

Grande Fabrica a vapor de Santo Antônio
«ii,* d-Qtviiho» forros e batentes para casas, assim como portas, por-

qualquer mister. . .mf 30 28
S. Paulo 2 de Setembro de 1876
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PREÇOS REDUZI'
Trabalhos aperfeiçoados

s. ww-i

Se o progrntuma escolhido conseguir agradai, esiarc 
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Attenção
1 o Subirá a scena pela primeira vez, a linda zanuela em 1 .acto, lettra de

Camp"rodon musica do maestro Barbien, intitulada.

Acasa E. Ii. Schuar & C - recebeu am lindo sor-
timento de vestidos feitos, de linho, do lti ; de.toile
oxtard por preços muito baratos 258, oofii Vo»t

\J li»
1A-Rua da Ímperatriz-1A
L B. Setor

PERSONAGENS
D. Alfonso de Vivar . .
D. Rodrigo de Vivar . .
El Visconde ...•••
Hellena de Vivar . . . •

ACTORES
Sr. Ortiz.
Sr. Diez.
D. Ávila.
D. Aguilar.

2. o A engraçada e applaudida zarzuela em 1 acto :

Limeira
Cazimiro Alves Pereira de Queiroz, negociante nesta

praça, faz scienta quo nada d' ve á mesma praça, mas
se alguém julgar-se seu credor apresente suas contas
qne sendo licitas serão pagas iromediatatnente, e tam-
bem roga a teus devedores o favor de virem saldar
suascoiilas. . *

Limoira, 20 deNovembro de 1816.
Cazimiro Alves Pereira de Queiroz

lenipenUai» pelas S,,, Avü», o Aguilar, e polo* Sr, Ortiz, Am.pl.ta, • W.

3 o Representar-se-hapela primeira vez a muito espirituosa zarzuela em 1

acto, 
"lettra 

de Olona, musica|o maestro Oudrid intitulada

A costureira Messia Furri, recemchegada da Europa,
pôde ser procurada na rua da Princeza n 20 para o de-
sempenho da sua profissão, garantindo a perfeição das
obras feitas pelos figurinos de qualquer moda ; como
pelos preços muito rasoaveis. _

Na certeza de que estn Rpspeitavel Publico concor-
rerâ como sempre, desde ja lhe agradece.

S. Paulo 20 de Novembro de 1816. u-o

Queijo Suisso
muito fresco, yende-se a 2g200 o kilos na rua de S.
Bento n. 93. *

Mendes, Curdozo & Comp com casa do com-
missões nesta cidade, que começara fl funecionar desde

que se ache aberto o trafego da estrada du ferro.pedem
ao commercio e lavoura, a concurrencia para esie seu
ramo de negocio. • °—3

abaixo assignado festeiro do Espirito
Santo dosta cidade, tenio de tomar pos-
se da coroa no domingo 26 do corrente ás 2

->yar 7, horas da tarde, convida aos srs. capitão do
mastro, mordomo da bandeira e outros empregados
para comparecerem afim de tambem serem empossados.

A posse terá lugar na cgteja dos Hemedios. ,
2_2 Miguel Antônio dos Anjos.

[iêitonas
Azeitonas do Porto chegaram á praça do Mercadon s

12, a 18000 rs. cada barril, fumo superior para cigarro
a 168000 rs. a @, assucar branco de Pernambuco a
58400 rs, a d, cate superior a 500 rs. o kilo, toucinho
mineiro a 5u0 rs. o kilo, café em pó superior a 800
rs. o k Io, assucar do Pernambunco de 2.» a SjJOOO rs.
a ®, café mais somenos a 400 rs. o kilo, fumo para
commorcio, muito superior a 1&SOO0 rs. a ®.
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PERSONAGENS ACTORESojy»pia DD;S"a

D llenietario M^rranilhos 
|r 

B»n»P «ta
Alfredo °'

No iniervallo d. V . í.' «"•'¦ ¦ distiMt° ""* ^ ^ "** " ""^

romanza da opera

MARIA DB BUDEUZ
No intervallo da 2.rt a 3.« zarzuela será executada pelo corpo de coristas e or-

chestra uma linda havaneira, composta pelo beneficiado

MMMÇOES m Ü

Recebe-se encommendas
NA RUA DO OUVIDOR N. 17.

n honefirinrin irrradtíCG desde i& ao Sr. Pons e a todos os seus companheiros de.

arte aS£ SjuvSçt; e bem assim a todas as pessoas que honrarem com

,u%pSaailílf!!l-2 ? SS p- $& ob^uio Ba casa d0 sr-BerDardino M0Dteit0 de Abreul
no largo do Chafariz n. 42-A. Principiará ás 8 e meia horas.

PREÇOS
Camarotes de 1. <* e 3.^ ordem—12^000

Cadeiras—2^)000
Galerias-l&OOO

typ do erriio faitliílano.
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